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Dia a dia mais se accentúa
a auarchia profunda que in-
vadinJo todos os departamen-
tos da publica administração,
vae solapando as instituições,
subtituindo as leis pelo arbi-
trio, abolindo mesmo as ga-
rantias constitucionaes.

Nesta capital ainda procu-
ram algumas autoridades, me-
nos desabusadas, salvar as
apparencias, dando a seus
actos ura cunho fictício de le-
galidade; no ititerior, porém,
é tal o cynismo com que cos-
tumam agir os agentes do im-
pudente oligarcha que geral é
o clamor que se levanta de
todos os recantos do instado
ante a oppressão que tudo
avassalla.

Agora mesmo, cartas vindas
do Limoeiro assim se expres-
saiu quanto ás tristíssimas con-
dições em que alli se acha a
justiça publica, entregue, in-
felizmente, a juizes inconsci-
entes e partidários:

«A popular instituição do
tribunal do jury está comple-
tamente abolida nesta Co-
marca.

O ultimo julgamento que se
realizou neste termo foi, ha
quatro annos,o do coronel João
de Hollanda, victima de um
processo iniquo que contra
elle moveram os situacionistas
para lhe tomarem a agencia
do correio, como de facto
succedeu.

Em Russas, sede da Cornar-
ca, ha cinco annos que não se
dá um julgamento perante o
jury e entretanto é sabido que
pullulam alli os crimiuosos,
como os ha aqui.

Mas como não ha de ser
assim, se os assassinos, espán-
cadores, faquistas e deflorado-
res, amigos da situação, não
são mesmo processados; e se
algum dos adversários com-
mette qualquer crime, a jus-
tiça só o persegue, em quan-
to não adhere á politicagem
negregada e immoral do snr.
Accioly?!...

E para só registarmos os fa-
ctos mais recentes e escanda-
losos, ahi está o bárbaro as-
sassinato, atiro e facadas, do
septuagenário, Pedro Gomes
Ribeiro, occorrido na noite de
4 de março ultimo, no logar
Macambira, do termo de
Russas,

Os sicarios, que eram dois,
emboscaram-se perto do logar
por onde a victima costuma-
va atravessar a yao o Jaguari-
be, e accomettendo-o de sur-
presa, o assassinaram cobarde
e traiçoeiramente, abandonan-
do em seguida o cadáver á cor-
renteza do rio, como isca ás
piranhas.

Estas, porém, em um tra-
jecto de mais de meia légua,
nem de leve tocaram no corpo
do infeliz ancião que afinal en-
calhou no logar «Miguel Pe-
reira» defronte da casa de Ma-
noel Peiro de Mello.

r\ familia do assassinado,
originaria do «Sapé» e urna
das maia numerosas deste ter-
mo', não poupou Baôrificios para
descobrimento dn3 assassinos,
promovendo, de accordo com o
promotor de justiça, advogado
Francisco Rodrigues' rUOliveira,
todas as diljgenoiás legais, teu
dentes ao restabelecimento da
verdade.

Em face dos esclarecimentos
e vehemeatçs indícios obtidos,

foi a requerimento do represeti-'
tante du justiça publica, decre-:
toda, pelo juiz proccssaute, a pri- J
siáo preventiva contra Manoel
Pedro dc Medo e utitrua, em
numero de aoiü, ua qua. a fórum
todos po-teriürménto depronun-
ciado":», por falta de provais, polu
uiodiuü juíz qittí atues encontra-
va uoa uutos bítae sulficiente
p.ira a prisão preveuDíVcil...

is ite su ainda que durante u
formação da culpa, em que so
Consumiram quiiat dois íuozud,

curador do uiaco ieaaüá roo»,
pessoas Uiiatiiavoia, réquereu em
favor dua meâmuã oídelu de
<há:beasicórpus».que ilte foi re-
cusutíá pelo tir. jbVauciaoo de
Lima ilutelho, juiz de dtreiCu
interino, que «final acabuti, po.
sua vez, confirmando o despa-
cão de não pronuncia proferido
pelo juiz substituto !...

Deafarte fora ia postos em li-
bordado declarado livres de
culpa, por um simples despacho
de«nào protiuu ia», réja qm;
presos preventívaménts nâo con-
seguiram soltar-se por «hubeas-
Curpus»!...

Expliquem os sábios da éscrip-
tara que segredos são estes da
íiatura.

Quauto ao que por aqui se
diz, é sabido que Manoel Pe
dfo de Mello, indigitâdq nnn>
daute do crime, é negociante
abastado o dispõe de crescido
numero de freguezes, todos e-
leitores da opposição.
.Bastaria portanto uma simples
promessa de adhesào, para a
justiça, aliás cegi por natureza',
não enxergar mais as provas
que dantes vira, engrossando-se
assim, embora com cnmiuosp*,
as fileiras do desacreditado par
tido minú.

Consta que o promotor, e*
completo deau.coõVdo com se
tuélliântes patifarias, espera a
chegada do dr. juiz de direito
da comarca, para apreseutar no
va denuncia; cremos, poiém,
que isso se não dará porque o
l.hko Saciiristão, que é o che-
fe gòvernista alli, protege fr.m-
camente a Manoel Pedro e tu-
do o botará, amordaçando o
promotor, se tanto for precisj,
com ameaças do demissão.

Se o chefe de policia não fos
ae tãocoramodUbi o levasse mais
a serio a administração da jus-
tiça publica, excellente seria
a oçcasiãe de dar um salto atè
esta|c'õ,maroa, para syadicar uão
só des^e crime de tamanha
gravidade, como de outros de
tentativas de morte por tiros
de espingarda e de ferimentos
craves, que estão paioa cartórios,
cobertos cora a lama da política,
gemacciolyua, fazendo se assim
eifectiva a punição doa crimino-
sjs!!»

O appello que faz o missivis-
ta ao sur. secretario da justiça,
teria razão de ser em outros
tempo,a nào na quadra actual
em que a publica administração.
se acha preck-arnente eutregue
aos sicarios e gatunos. Regista
mos os- facto3 sem commen-
tal-os

57 ALUMNOS SUSPENSOS
O Sr. Accioly deve estar

bem satisfeito com o Sr.a
Dr. Lavor, que soube se-
cundal-o nos planos de uma
vingança pequenina e cruel.

Não é de hoje que o
«thug» cearense procura
umaoccasiao azadapara mos
trar á mocidade estudantal,
que aqui no Ceará é elle o
único que tem vontade,e tu-

do mais é escravo, move se
aos seus acenos

Dsta, que appareceu ago-i
ra, foi explendida e o Sr.
Dr. Iyavor, um magnífico
executor das ordens do Íj:i-
baquara, que disse—esfoila
e queo mesmo Sr. Dr. L;tvor
fez mais do que isto, matou.

Já o dissemos e o repe-
timos : foi uma iniqüidade
a resolução pouco ente rio
sa do director do Lyceu;
ella não assenta em uma
lei do código disciplinar;
não ha artigo de regu Ia me a-
to que mande castigar
alumnos, que façaih mani-
f estação de apreço aos pro-
fessores.

O Sr. Dr. Iyavor, paia
honra sua, faça publicar se-
melhante artigo; desafia-
mos a que assim proceda.

Foi, pois, um acto dieta-
torial, igual aos muitos que
se tem coinmettido neáta
infeliz terra, actualmente
sob o jugo do Sr. Accioly.

. Por estas e outra? cousas
é que o oligarcha cearense
tem transformado este IDs-
tado em fazenda sua, onde,
de ferrão em punho, orde-
na aos seus serviçaes q»e
pratiquem toda sorte de
iniquidades e elles, sem ma-
gir nem tugir, vão dando
cumprimento ás ordens ema-
nadas de um espirito vin
gativo, de um homem sem
entranhas, que só architec-
ta no cérebro planos tene-
brosos e cm cujo coração
jamais se aninhou acção
generosa.

Dis ahi a causa de nossa
degradação moral, de nosso
rebaixamento, de todas es -
sas misérias que nos asso
berbam.

O Sr. Dr. Lavor devia
ser mais cioso de seu no-
me; outra devia ser a sua
attitude. Dobrando-se pe-
rante o Sr. Accioly, curvam
do-se diante de suas impo-
sições, não se revelou a-
quelle homem, em quem a
mocidade tanto confiava.

Dsta sua posição foi um
desenganopara os que ainda
acreditam na regeneração
do caracter dos homens.

ID' um triste exemplo que
ahi fica do servilismo in-
condicional, da independeu
cia de quem, podendo tel-a,
se mostrou mais realista,
do que o próprio rei, calcan
do aos pés 57 alumnos, que,
no goso de um direito, ma-
nifestaram ao professor que-
rido as provas de affecto e
admiração, pelo modo cor-
recto por que se tem havido
nas funcções do magistério.

E)is a relação nominal dos alum-
no3 suspensos.

No 1? Auno (suspensos por dez
dias ) : Açhilles Nunes de Mello. An-
tonio Ferreira Bragi» Filho, Anto-
nio Ferreira de Mello SantTugo,
Aatonio Martins de Aguiar e Silva,
Armando de Souza Le3o, Armindo
Lopes Figueredo, Atabalipa Castro,
Augusto Herbster Dias, Clovis d'A-
lencar Mattos, Edçard Nogueira
d'Alencar, Paulo de Souza Brazill
Innooencio Gurgel Braga, Joiío Xa-
vitr de Lima, José Augusto Jvlaia

Filho. ,los« de Castro Monte, José
1). du Hullanda Cavalcaúti, José
Marinho de Andrade, ,Jos<5 Pinto
Cavalcanti, Manoel Araújo Oliveira,
Raymundo Alvus de üouza, Ray-
mundo Ltoizdii Silva, Rodolpho O.
di-. Lima; S ibb.-is (.!. Marilus, Theoto-
nio Gomado Giifu, Wuldemar L.
Barbosa; Manoel França Alencar,
Josb Al.--v iiuifü de Souza Filho, Ray-
inund i F. Ribeiro Filho.

No segunJo auno (suspensos por
5 dias) :

Pauio Domingues da Silva, Luiz
chi Costa Rodrigues, Arãó Sidou,
Agenor M. piui.ij.os-, Augiuto Itel-
vi no, Aléfirdo A. Costa Sou/.a, Fran-
cisco JI. ViuiiM, João Brasil Monte-
negro, Joüé i< udim, Ja.,é C. d'Agui-
ar, José de Queiroz Lima, i. uir > d«
Paula Valle, Lauro du Rocha S Ign-
do, Mario R. de VascoiiçtíUuij; Nes-
tor L-. Barbosa, Oscar Pinheiro Bar-
cellos, Ocello Sobreira. Raymundo
O. B- Lima, Rufino Antunes Netto,
Vicente Avilla, João Facd Filho,
Edgard Lustosa, iflunberto Costa
-Souza, Jesuino Vianna, Amarilio-
Marques Dias.

\\lV"tRftf} TiPííTíOJEÍ
á. rliegiida dos vasos de guerra"JLÍarroso"* ^

'Riachuelo"

Qr. Hampton Roads, iím Bislem e em Fortauexa
Balouça-se nas águas ir-jjçados, a que o almirante

requietas de nosso porto a hIiarrigniton, chefe da corte
lusida divisão sob o cõhi-j[marcial americana,dissesse:
mando do contra-almirante
Huet de Bacellar.

A Divisão Branca, desdej^o que elles querem é esta

'v%yr-
'$$¦& y??!%w

«As meninas e o povo
não entendem de canhões ;

fantasia
A FewpidÁde ií a Ambição
AO B. DE CASTRO

—Batam á porta. Quem será •
Quem me poderá visitar neste tugurio
de misérias '.' Talvez um pobre, um
desgraçado como eu,--murmurou o
triste. l

E em voz «alta :
—Entrai !
A porta se abriu, e uma formosa

mulher, de rosto puríssimo e alvo,
cabellos soltos, porte eierado e no-
bre. olhos- da cor de ura céo azul,
lábios rubros abertos num sorriso
doce, avançou tendo ií fonte peregrina
uma grinaida de flores alvas e im-
mareesciveig.

—Quem 3ois V anjo ou mulher?
que desejaes do pobre 

'.'...
—Eu sou a Felicidade, mancebo ;

venho do Erapyrio e no seio de tün
pobreza é onde desejo ficar.

---Géos! eis o que tanto me anciã-
va o coração! Mai... batem aporta
novamente. Outra visita com certeza.

—Sim, é outra visita; não lhe
abras porem a porta, não a recebas
em ,tua casa I

— E porque não a hei de receber?
A casa do pobre 6 o lar da hospiti-
lidade: entre pois, quem a procura.

E nova personagem transpoz os
huinbraès humildes. . Era outra mulher
Fazia o rosto sob um véo e oa seus
modos revelaram distineções superi-
ores de aristocrata. Empunhava somo
sceptro um ramo de louros.

—Quem sois vói, e do pobre o que
desejaes ?

—Não me queiras saber o nome
respondeu a neva apparição que nem
seque notara a outra Visita que havia
sabido apenas ella' penetrara a porta ;
—acceita todavia este ramo d« louros
e dai-me para sempre o abrigo de
tua hospitalidade,

—Obrigando, disse o moço. Mas...
onde -se encontra a outra senhora
que a não vejo '! terce-ia ido senhora,

—Quem era essa de que fallas ?
—Uma creatura divina como tu, e

que me disse chamar-se a Felicidade.
«-Ah I não te admires de sua au-

sencia, respondeu a segunda Vizão.
Somos verdadeiras inimigas e jamais
poderemos estar sob o mesmi) tectò.

«E quem és tu ? I..
—Eu sou a Ambição.

Eça de Alencar
Pàraizo—Agosto.

1? de Abril ultimo, se acha
em viagem, tendo nesse dia
suspendido ferros com des-
tino aos estados Unidos da
America onde foi tomar
,jarte na grande revista na-
vai internacional de liam-
pton-Roads.

Na communhão de prin-
cipios que firmam a

apparencia de asseio e de
conforto; por isso amam a
hospitalidade brasileira.-

«Pôde crer que é esta
apparente frivolidade a
mais importante missão das
marinhas modernas durante
a paz.

«A mais útil e maior am-
bicão das nações modernas

fraternidade universal o; é se fazerem, conhecidas.
Brasil tem posição emi-|.'Si eu uão tivesse acanhar
nente e, impellido pelaj mento em descobrir aindiU'
alfeição, votada aquella re- ferença dos meus patricios,
publica amiga, promptiti-
cou-se logo ein fazer-se re-
presentar naquella festa,
onde o nome de nossa cara
pátria foi alvo de innume
ras sympathias, que se ob-
jectivaram nas demonstra-
ções de apreço á nossa ma-
rinha de guerra, ali repre-
sentada pela Divisão Bran-
ca.

Foi num dia claro, illu-
minado por um sol brilhan}
te de mil raios de ouro, que
se derramavam pela mages-
tosa Guaiiobara, que as uni-
dades de nossa armada, in-
cumbidas da representação
na America do Norte, zar-
param em procura das a
guas territoriaes da grau de
republica.

Ali, como pérolas custo-
sas engastadas no rico dia-
dema formado pelo cordão
immenso dos possantes na-
vnos de guerra de toda par-
te, garbosos se balouçavam
os três vasos áa. marinha
brasileira, niveamente colo-
ridos e elevando aos ares,
tremulante, a bandeira na-
cional, como saudação
fraterna ás potências ami-
gas que lá se representa-
vam egualmeute.

Si o Brasil, com os seus ieiro s°ube conquistar na
navios, cujo capitanea ape- republica americana, foi o
nas desloca 5.700 tonela- ,llais Hsongeiro a que pode
das, não attrahia as atten-jInspirar um povo. Ali mes-
ções pela grandesa de seu||mo? n0 meio de enorme as-
todo, ali naquelle meio, on jjseinbléa houve, quem com

[razão dissesse, em um des-

diria que só agora o Bra-
sil é um paiz conhecido de
uma grande parte do povo
americano».

E) incontestavelmente o
reclamo ao vivo é o mais
efficaz dos reclamos; e para
fazel-o condignamtnte, á
altura da grandeza ide nos-
.sa pátria, a Divisão Branca
foi a escolhida.

E) no meio daquelle grande
povo, a representação bra-
sileira soube impor-se. Ali
não lhe faltaram, por habi-
lidade própria, as provas da
mais elevada estima^ mes-
mo dadas pela orgulhosa
Virginia, esse grande E)sta-
do norte americano, recanto
onde permanecem ainda,
imbuídos nos preconceitos
de fidalguia de sua sua li-
nhagem, os descendentes
directos dos grandes filhos
da velha Albion.

O brasileiro só não sabe .ser
grande na terra de seu ber-
ço, porque, diz o adagio,
ninguém é profeta em sua
terra.

Assim, na America, elle
soube mostrar-se grande e
digno da admiração de um
povo egualmeute grande.

O conceico que o brasi-

%eeina animal
Rodolpho Thpophilo continua

a vaccinar, grituitíimente, e:ri
aivr residência no Tíoulevard do
Viucoiide do Cauhype n? 4, to-
dos os dias de uma as quatro
horas' da tarde.

Binóculos para theatro na
C, casa MESUKQ

de havia,como o Good Hope,
da Inglaterra, vasos deslo
caudo 14.100 toneladas,
era, em compensação, ai
vo das mais justas referen-
cias da culta sociedade
Yankee, pela garbo da sua

oficialidade,-pelo distineção
de maneiras, pela desta,peloj idos para eminentes posi-
asseio ejeonforto de seus na- ji çôes. Tanto assim que, a
vios, merecendo até, por oc i8 de Junho, uo grande jan-
casião de uma das festas|!tar do coiraçado americano
em honra ás esquadras sur-\\(iCou?utic/it», offerecido aos
tas em Hampton Roads.{|almirantesestrangeiros,peb

a propósito do qucijconimaudante em chefe da

|ses surtos de enthusiasmo,
jeeque os brasileiros sabiam
Ifaser das festas dos odtros
! festas triumphaes da sua
lintelligencia».
! Nas manif staçõ'es ali ha-
I vidas, eram elles os escolhi-

disia um official lastimando
que em vez do Riachuelo,
não tivesse ali o Brasil um
dos novos e grandes coira-

esquadra americana, almi-
rante Robley EJvans, o va-
loroso marinheiro que,ua ba-
talha de Santiago de Cuba?
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foi mutilado, defendendo
sua pátria, a missão bra-

sileira foi das mais distiu

gviidas.
Distribuídos os convivas

por duas mesas, numa to-
marám parte os almirantes
chefes das missões e na ou-
tra os àdelidos navaês e che-
fes do estado-m-áiór.

Naquella coube o logar
de honra ao chefe brasi
lairo. almirante Htiety de

Barcellar, qué pronunciou,
eui idioma iugloz, o brinde
de honra ao presidente ame

ricano Theodoro Roose-

Weít; nesta, coube-o ao.jo-

irven marinheiro brasileiro,
tenente Macedo Soares,

que, em fraucez, na preseti-
cá dos representantes da

Hollanda, França, Estados
Unidos.ltalia. Áustria e Ja-

pão, pronunciou o discurso
de.honra ao chefe do E}s-

tado.
Emfim, innumeras foram

as manifestações recebidas

pela nossa marinha do povo
- americano, em cujo meio

as glorias alcançadas pelos
nossos representantes at-

tingiram tambem os pe-

quenos.
« Em uma tarde, diz um

jornal, em Hampton Roads,

quando a numerosa e fina

sociedade que se reunira no

grande hotel Chamberlain
de OÍd Potnte e em cujo

terraço as officialidades ex-

trangeiras se achavam^ a
'banda 

de musica do coira-

çado Riachüelo realisou ma-

gnifico concerto, que lhe va-
leu a classificação de me-

lhor banda de marinha a-

presentada em Hamptoiv
Roads».

Em todos os pontos da

grande republica onde os
representantes da nossa ma-
rinhaestiveram, foram gran-
des as manifestações que
receberam. Não só no ex-
trangeiro, mas em territó-
rio nacional foram muitas
as festas em honra á Divi-
são Branca.

No Para', donde acaba
de vir, não foi pequeno o
enthusiasmo que despertou
no coração de todos a visi
ta da nossa esquadra. Ali
não faltaram as attenções
dos poderes públicos e do

povo emgeral q' aacclamavá

por toda parte, nas mais
eloqüente das expansões de
immenso júbilo.

Grandes festas foram le-
vadas a efeito em honra

brincalhão qualquer, a fa-
zer espirito, gritava: %

—-L,á vem, lá vem... E
logo aquelle povo todo mo-
via se inquieto, a estneri
lhar o vasto horisonte.a cer-
tificarse da affirmaçao.
fi Mas. triste decepção.

O orito foi uma ihteres-
ante chistoáa ó legue, que
repetida dé quando em vez
ia, pouco a pouco, fazendo
entrar no espirito de todos
a desconfiança nesses gra-
tuttos avisos.

Já ninguém mais dava
credito aos .brados de—lã
vem. E quasi ninguém mais
se importava com elles,

quando foram avistados, na
fimbria do horisonte, trez

pontos fumarentos que niu-
ffuém mais se atreveu a
negar que fossem a esqua-
dra que vinha perto.

Logo o alvoroço começou,
cresceu.

Cada qual que quisesse
ficar em melhor posição
para vel a dar ferro em
nosso porto e, de longe,
num olhar de effusiva sau-
dação, enviar para bor-
do os primeiros cutn-

pri mentos de boa vinda aos
marinheiros que, em plagas
remotas, foram levar orgu-
lliosòs a certeza da existen-
cia de um grande povo, que
constitue a nossa grande,
nova poderosa e altiva na-

ção.
Eram esses três pontos

fumarentos que, a pouco e

pouco cresciam até torna
rem se nitidos em toda sua
forma, em todos os seus
detalhes, os três navios da
Divisão Branca.

São elles ocoiraçado Ria-
ckuelo, crusador Barroso e
crusador - torpedeiro Ta-
moyo, sob o conimandoge-
ral do contr'almirante Du-
arte Huet de Bacellar Pin-
to Guedes, um dos vultos
de mais valor de nossa ma-
rinha de guerra. Seu esta-
do maior é composto dos
seguintes officiaes ;

Assistente, o 1? tenente
Álvaro Rodrigues de Vas-
concellos; ajudante de or-
deus, os 2? tenente José
Eduardo de Macedo Soa-
res, um dos mais dist.inctos
da commitiva; e mais os
2?s tenentes José Alipio
Costallat e Midosi Cher»
mont.

O almirante Huet de Ba-
cellar que tem sido alvo das

I mais justas considerações,

de de 1857. Foi aspirante
o guarda marinha, a 14 de

guarda

tenente, o elevado cargo de

g ivemador do Pará. Foi
ainda suecessivamente com- março de 1874;
mandante do /? de Maio marinha a 11 de fevereiro
do Baifamin Comtant e de 1876; 2? tenente^, a 20

do Floriam. Até pouco de dezembro de iS?7; :°,

tempo exercia o illustre tenente, a 31 de janeiro de
marinheiro as funeções de (884; capitab>tenente a 9
director da Escola Naval, de agosto de 1894; capi-

Seu nome é acatado como tao dê frag U giadtiado,
o de marinheiro de valor, a 4 de maio cie: 1905-5 capi-
competente e illustrado. ! tão de fraga.t«, a 25 de abril

' '
O coiraeado Riàxhuelo, o de ] 9 °-

capitaneada Divisão Bran- Tambem conta niais de

ca éurii navio que, cons- j 35 annos de seryfçõ.

truidoem 1883, tem as se-j ° Tamoyo, o pequeno

guintes características: des- cruzador- toipedeiro, traz,

locainento 5.700 toneladas; 
'ç.ym.? com.mandante, o'c^pi-

cumprimento 305 pés; Soe 1tüo de fragata Aluno Co

Ocl. Joaquim Barroso

Seguiu parao «Juruán depois de
aíguns dias de demdra entre nós o
nosso distineto conterrâneo e
amigo Coronel Joaquim Bar-oso Cor-
deiro, a.quem desejamos bon viagem;

Mudou-se para a
K.ua <rie .O.

Pedro, í». 7

( Praça do Coração de
Jesus).

íVníds e pontas
—E' verdade o quo me disseram,

dòítòr >
—Qui lhe -avo.nt dil, Madarao '.'

— Que o senhor iria brevemente <i

jíuropa...,
—Non ; jé prôtenrl ire & Paris.

Mais je. ne posse pas. l.e lugare de
Diritrteur do le Lyw.ajcin tome tons
les raoinenlíj... .

aqiíèíle «tpjiíito que ali

ia r; J o.ceu^ca, 52 pés ; calado 21 pés ; rea< que> n

e velocidade, 14 milhas por P<?Ú " cargo de capitão tio

hora. ; í«t0:
ti' cbiiimantliio p|'vlb Ü-1 N;isceu e:Ti 26 d« seLe'-

lustre c-ipitão- de mar e hro de 1865, F. 1 aspii-anre

nièi-ra Antônio Lins Ca. | a guarda\marinha, a :8 dc

vaiíante, ctijí vida.de ma-™^ ;de 1S8 1; gUHrd,.nia-
rinheiro se resume nos se-i nnha»

Sfüiiitès dados de 1883;
26 de novembro

temente a 28
j.-, ., r-\ .. 1 ^ An".de novembro de 188^; 1?
Nascido em Outubro de . °'

o t • ^.„.,.- tenente, a 8 de laneiro de
1847, foi aspirante aguar- ' J

. iv j.T, iboo; capitao-tenente; ao,
da-marmha a 24 de Wo- f ' 0 ' ¦>

l , , 0rs. „.,.^.i-, de ago&to de 1094. A sua
vembro des 1866; guarda-i & - , , ,• 'L Àa'.'\5^-.ii''m 1 promoção a capnao de Ira-
marinha em 30 de LNovem-ir f

Quem soVfvtijc tle dor
<le dentes ü*e'o |T^.SDM 10-
DíO 8DHER.VKO. for-
mülado por jj.oveii.tioo
l^eróaxides eqoe .se ven-
de oa rua Seio.atl.or Foi"

peii n° ig.

No tuniuiò de Jaeauna
Aniaraí.

30',' día do seu passaméuto.
Ha uma cousa peior âo

qaè morrei, é aiorrer
moço.

—Ah !...

Quem é
v-j» pa?gniiclo 'í

—Aorido ?
r—A\\ diífronte.

Vquéíltí y.llo ?
^im.

O c!í> hombrós largos ?...
Sim,
One Iruz eávaiéiiíic-?

"" —'ira.
De f«nla esciirn '•'

Si-m.
—Qne ip.m um p;jr.dut'icalliosinbo

no lioniiét ?
"-^'irn .
i-Dè and.iv muito balanceado ?
~..'S>n, sim,
--Ah, elle não é um sujeito: pode

ser d• ¦ is sujeitos.
. - 

¦' '*';

--Sim : tanto pode ser o Reimüh-
dão. como o Keimundo te.

roda onde se discute a

bro de 186S; 2? tenente em 1'gàtàJè de rectntc data

8deDézeml:r> de 1870;! ^ntamais de. 26 annos

1? tenente em24.de De.j^r^0-. ¦ 
£

zembrb de 1873; capitão! ° i^mediato do Faniojo,

tenente a 3 de Setembro ^^TVT^
de de 1887; capitão de ira-1 Vlfa de 

^ 
Fm>< .

gata graduado em 3'> & ^^ 
° l[ 

7 „ ^
Sézêmbro dl 1891;. capitão p^tb 

a 29 de julho,de
de-fracr.ita em 30 de péd-^JÍ?! asplratite aguar-

de mar e guerra e.t/2 le1 l88^ guard ? mdlinh:a *]m

,le.Janeirodei9oi. Conta m,a 23 de novembro de

Numa
vuyopia.

Cumeriu-s- em ti, amigo.a palavra-j Au,npm .
ímiiinliivpl do oriíníüòierittí Deos: 'ule- ."11""', ' 

;n ;« _ 1 —O uso de um bom pmea-nez e
mento homo qu a po is e-t [

A morte, esta mnu: iinpheavel, sempre conveniente, quando...
surda, irrespòhíàvèl como à d-wlln/, Salta"vMr. de Laveur, interrompen-
cmuo a própria fatalidade, clesféclniu
«obre li o s u golpe cer ei o, e tu bái-
xaste ád tuiiiuiu ein plena pr.imayerà,
quando atoa exi-steacia mais do que
nunca era n-cess-ina, agra qui' já
tinhas um fiíbinlio, ah ! este fiihinhü,
quo nunca expenm num as doces
caficias do teo amor de pae, tão in-
noce linho qué não sab

do :

i_yo-; grandeza da perdi qne ficho
' . u ,0^,. «•.-í-Aif^da marinha, a I de abril de íYer. da mesma-maneira qu >ão rode

zembro de 1891; capitão ; _o,.- j _, , u^ 
-y -: -a|jar a„U([;í,a d4 dor Jbjssi.nia

que nos púngè.
Morreste traaquiüo sereõio, como

.yii.fca • t monem os justos, sem soltar um la-

portanto, mais de 40 annos Ib9T» guaroa mannn.i con- ment0 aem i)albuc-ar umà queixa, co-
A ~~ .,'.„-.« a „lnmompnif> 

"ÍÍ'mótdo, 
a 19 de novembro mo se não qimesse magoar os corações

dcseiviços e ultimamente \ 0y de tua exlremosa.mae.e desvelada
exercia as funeções de com-, ae lò92» 2- tenente, a 20 esposíli agorai com;) 0 mc'o, imraer-
^,nnAnnt-a ««r^l r1r> rnrnri de novembro de 1893; 1° sos num mar dc affdcções
mandante gerai do corpo íu.n Quem-diria que, assim tão moço,
de marinheiros nacioriJies; tenente, a 19 ae novempio e-.^.ine&péra'daaàónté, nos deixadas

O Riachuelo tem por Jei 896 , 
^^T^Lidade, como és vil .

Tem 17 annos de. serviço. abje„la , e tu morte cnra;ò estra,ço.
Esse navio de nossa ma- eira como és ingrata ! Não te di-Umi

• 1 a t.iistc solidão du uma precoce viu
rinha de guerra tem o com- yle

--0 meu pince-nez é multo bom :
foi comprado em Pariz !

Todos òijiarain. Umas risadas cor-
rsrim, baixinho. O Alexandrino do Ara-
caty firjou serio, emquanto mettia

medir a cautelosamente no boWo- o seu nas-
'' soí"" occulosdearodu l.ortaruga,suspirando :

—Horrie deixe estar, qu'eu ainda
hei de ira Pariz, se não morrei' !.,.

immediato o capitão de cor
veta Sylvio Pellico Bel
chi r. e guerra tem o com- --. 

ag tii>te/as úoá nhos qut! na„
Nasceu em 1 de março de primento de 269 pé ,• bocea 

jjj^vpaj; 
wtir tens a sen.ibi.

28 pes; calado; ,iu pes; for- ^u te commovcm il3 ingr.i:mas de
ça de machinas, 6500 ca- uma míti !... por isto roubastes tão

li 1 .:à i„ ^, ; cedo o meu inditoso atiíigp, agora
vallos e velocidade, 23 mi- quHnd0 fcUtí come(fllva tt vive.r, e os
lhas-; (horizontes de sua vida se descorti-

!rhayam amplos c luminosos.
1 Morrei' quando p liomc-m tem foi-

Ao digno COmmandante to tudo que * poderiamoa esperar do
cr- • "" 1 r^- • - sua activiüade, ou indo a miícidiidee officiaes da Div.sao Bran- J^-a ^ifjVs^app.roxirná com

ca O JORNAL DO CEARÁ, seu cortejo de dusim^anüs. éd)l)r)S0

saúda cordealmente.

Movimento do Porto
Vapores Esperados

DO NORTE
Nac. Jacuhgpç ....'. 10
Nao;-:¦'-$.Salvador  15

DO SUL
Nvic OHnda ..... 10
Nac. Acre ...-., 12
Nac. Canoé 13

1859 Foi aspirante á gu r-
da-màrihhá, a 29 de março
de 1876; guarda-marinha a
26 de de Abril de 1879. 2?
tenente, à 20 dedezembro
do 1881; iV tehe-nte a 3 de
Setembro de 1887; capitão-
tenente a 2 de Jmeiro de
1901.

Conta mais de 30 annos (Contiuúa)
de serviço e foi já com man «©.**»».
cíáhíe da JlSCOta de Apreil- PhPo-nu honlem rio Rio nnrle a°Í^h " -^' " ^ W^ i'-'!^ ás l0 hoi'as da miu,hri de ÍV<auut-x- <-n 1 v^uegou nonxem ao 1x10 ouae ^ porque nao morri e,u em tt;o lo- ,
dizes Marinheiros da tíahíá. ; tinha' ido a passeio o nosso gar? Ea'que-acceitaria aniortejcomo Idem pura o exterior ateíis J-l]*

O Cruzador BarrOSO, tem prosado e distineto amigo Co.- .uma benção, como um .favor dos hora da manha de 11;
1 , , u-ún íronel Antônio Ròariinfe^'dã~Wep??^r^.mo^iti^hrt^áes- No ttmiulo de Jaeauna

por COmrrvandante O dlitin-!1UUL1, füwmo iVOUri»ULb Ud" - ta m >rte que le ceifou tao cedo, dei--..'-"-, .;.  _  ; Silva iMg-ueiredo, sócio da lir-; xanCi0 0 iüto no seio de tua fomilia, Amaral.

Cor eio
As malas que o vapor «Cabral»

tem de conduzir para os portos de
Camocim, Tutoya e Maranhão fe-
har-se-ãQ amanhã Í.1).)

Keceber-su-ão impressos até ás
9 1[2 horas da maubã de; li

Objectos para registrar até ás 8 1(2
hora da manhã de 11,

Cartas para o interior até g lpl
eo lim-h' üra parati uma iiora chi manhã de :11

cousa real o d liriitiva, oh ! ist) ó de- Idem idem eim porte duplo até

sim, masé Ifgicb., cnecessário; porém
morrer com-' iu. quando já tinhas
r.-alizado todis os iebs ideaes de

aos briosos marinheiros pa- j quer como marinheiro quer
tricioã, como provado maisI como administrador, nas.
franco e vivo affecto que ceu no anno de 1852, a 19

de Fevereiro. Tinha 16
annos quando assentou pra-.
ça como aspirante de mari-
nha em 1868. sendo promo

em todos inspiram os re-

presentantes da marinha de
Sfuerra nacional.

Dali, após algiins dias
de estada, eis à Divisão j vido, em 1870, a guarda
Branca a suícar as águas! marinha e em 1873 a 2?
em demanda de nosso por- tenente. |
to. È assiin,eil-a rompendo I Enlevado a 1? tenente em
as fortes correntes aéreas q'' dezembro desse mesmo an-
sopravam com vigor, como no, foi, em 1887, promo-
que procurando empecer-lhe vido a capitão-tenente e, em
a marcha para as marulho- 1897, a capitão de fragata,
sas águas da terra dos entrando então para o qua-
(everdes mares». I dro dos engenheiros navaes.

A cidade toda agitava-se.; Solidário com a revolu

A anciedade era geral, ção de 6 de- Setembro, teu-

Liògó pelamarilm cedo, no- do, antes, sidoj^eso na re-

tava-se na cidade desusado volta do «Júpiter», foi re-

movimento de povo, que se formado nesse posto.
dirigia para o Passeio Pu -1 Voltando á actividade,

blico e ponte metálica, afim foi, em 1901, promovido a

de- aguardar a chegada da capitão de mar e guerra e a

Divisão Branca. . j contra-almirante em IQ03.

De quando em vea um! Occupou cjuando capitão-

,,tn r.,, .irão.:ie mar e P'lier-i vS.">llv-u^ ^YiW^. x." ixatiuo o luio uu ?Biy uB,u,i,wiuuw,apcapltaoae nu. . ç KUL1 | raa j. Klein & FigÜeredo -do como úma reticência negra a intermrn,-
ra João Peveira Leite. Aracaty, para onde deve se- i i,ei a felicidade 1 Mas iinpr. scrutaveis

\tí „,,, „„, , , An A r,,ACfn' t i. ' j 'são os arcinos da Providencia!JNasceu em 13 üe Agosto g-uir no «Jacuhype» entrado El[í
de 1853. Foi aspirante a hoje.
ou irda-marinha, a 8 de mar-! Cumprimentamo-lo e dese-

!çode 187M guarda-mari jamos-lhe optima viagem.

Inha, a 27 de novembro de ,Que tora mostrado o sr. Accioly
ao Illustre commandante e officiaes

i

1873; 2? tenente, a 27 de

jdezembrode 
lS/5; i. *e-'j-da esquadra surta em nosso porto ?

¦ neilte, a 9 de dezembro de j Que melhoriunentqs ellQ terá apre-
'l87Q* CapitâO-tenente a 8 ' sentado que houvesse feito durante
• j • ~:-~ ia. ifio,-.. rani.'todo o tempo de seu dominio nes-
ide janeiro ue 1890 "P1" 1 ta terr&?
,tão de fragata, a 2 dejanei-j Todog og v-...^ do Estado ja
ro de 1901. Conta niais de elie os encontroUi a meuog que se
1 } annos de serviço. I não aponte as casas em que func-

1 O BarrOSO Ciue é o'clonam a recebedoria e o tal grupo
' 
amis elegante liavio~da es-1escolar- *™ forfm ^mprados para

ô, ... , , 'pagamento de dividas contrahidas,
quadra brasdeira, deslo^aj^^^ 

^
3.600 toneladas; mede dei o que a Fortaleza apresenta de
COrhprimento 330 pés; de i novo são apenas as avenidas, as pra-
bocea 43 pé-:; Cala 16 pés, 

'Ç*s ajardinadas, o marcado publico,
cJ ,,„  Ainio ! tudo enfim que foi feito pelo coronel

e a força de suis machinas ' , . : . ,„ „,, Guilherme Rocha, ínlendente do mu-
7soo cavallos desen-.j^^ - absolut.amRlltRi 0 sr. Ac.

Ella achou qua devias partir, dei-
xar este nmnd:> onde a mentira impe-
ra, e subir até a gloria onde vive
Deos e habitam os' anjos e os justos
iaimersori na mais cljço ventura.

Sim, <;ii ceio que d'scangas agora*
mas como è doloroso aquelle rinotnéh-
to, como é medonli 1 aquolla separa-
çilo que .-significa umi eternidade !

Eu avali.i a dor dos que partem
.pela saudad,' ciiormt»'do-i que ficam ..

Dorme ag -ra o teo so uno ultimo,
ali naqUtlle cemitério sombrio, onde
abriram tua cova ou melhor teo der-
rádeiro ledo, bem perto de um caju
eii o án igo, cujos galhos cabidos
sohie tua campa parecem velar amo-
rosaraente o leu dormir.

mB m tübüs
encão11

e dt
volvendo
21 milhas.

veiOCldade *1e Ci0]y nj-l0 podepá Clizer que hoje os
I possuímos por inlerferenciiL sua.

Tem COmO immèdiatp o\ ' E ° ™™"«] intendente não con
, . a 1 . í.u,. i senteria que elle dissesse.

capitcão de fi ágata Adolpno1

Joaquim Penna

Ciab cie roupas Militar;':
O ab:u'xo assignadó

proprietário d'este ciub, ten-
do em vista rnilhorar á
serie A do referido club
em beneficio dos,associa-
dos resolveu o seguinte/
dar o terceiro uniforme

Acompanhei t"cs restos morlaes até CO npletO, Uolman, Calça,
aquile campo santo, depois, voltei com rr ¦ p' ,.i„ Talins fiador
osqu.-íte acompanharam até lá, e tu iV2p', C-Spacla, 1 ailUS.naaor,
ficaste só, á sombra dos cajueiros, luvas, botiius, e salteiras,
que numa toada lamentos, num mer- ; 7-000
murio baixinho, parecem entoar una Ç?g£n£9 CSCla SOCl° ''° °

íii.tnia dolente e s-letrar íiin poema semanal com este pequeno
M3 saudades, lá en ie a bma/per- l(} de mü reis ficará
passa num sussurro brando,:¦ como . . s ,' J!r
que recitando uma prece pela paz o sócio COill e.S^ad.l, talins,
eterna dos que dormem ali. fiáddr 

eluvas.Dorme, amiso. o.tcu sottiiia eterno '¦ lid-M«i c luvct.,.amigo, O ti-u SOttiii
recebe um prece que iuan.1 > aos cé.is
pelafelicidadedi' lua ahi e aceita"

Acha-se aberta a inseri-
Rua

Nasceu o illustre mari-
nheiro em 3 de fevereiro

BINÓCULOS para theatro na casa

C. MESIANO.

, 'j j ia; á Kua d'Assembléa
uma lagnrua-que sobre teu s rcophago |v .
deponho, e que ^ylnbolú pérfei-; n? 40 e Major Facundo 11?
lamente o quanto de doloroso me vao
n'alu.H.

Durma, a morte é para os bons
uma resurreição.

Setembro 1007.

O

PauI-o Zoariz

Fortaleza 10 de Setem-
bro de 1907.

João Pedro Coelho

1 MANCHADO

\

V

.>¦

¦0,

'&.



*¦

v

¦\

<

¦i

li
>>•/¦-¦

:-") 
¦¦ I;

JORNAL UO CEARA'
i ¦¦- ¦¦wtiiimÈammmmvmmmmmmmm

¦ 
¦¦

Cl le Bnpu Militar
Com 120 sócios e em 8o

sorteios.
O sócio terá direito a um

• 3? Uniforme contando das
seguintes peças: Dolman
Calça, Kepi, platinas, boti-
nas com salteiras. Cada
sócio uagará óftooo por
semana.

Acha-se aberta a inseri-

pçcão do presente club, se-
rie A, rua d Assembléa n?

40 e Major Facundo 6.3.
' Ceará 5 cie Setembro de

*9°7
João l?edro Coelho.

2

>-%'
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O mais útil club da
Relógios americanos—optímos regula

dores—grande solidez—lindos rJeKegnns-—

madeira fina e bem acabada—oito dias

de corda dando horas e meias horas—

Estes relógios são incontestavèlrnénte

os melhores do mundo '

Prestações semanaes, 2$ 00b com sor-

teios durante 12 semanas-—-

!

¦«•__! mmmànmie^oí^

çom por\io
Vende- se unia tayerna

na Rua S. Izabel, 
'lado da

s.ombra, entre a travessa
dej..Alencar e rua dasFiòres,

A tratar na mesma com
o respectivo dono.

Binóculos para theatro na
casa C. MESIANO

l 1 -.v-?o IO / ( V 1

vaiitei gerits
A inscripção para a sefie G acha-se aber-

a unicaihérite na cíisa

MKSSP^^!í*í!"*i^?7'^^^^^^®i

Pharmacia __ndracli
Nesta acreditada /PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

'iV

Mi ®^m IL 1

hf\&f\(\
KPUUUw

Üm apparelho para jan-
tar e chá de granito bran-
co debuchado constando ; k
de: i m
30 Pratos rasos para mesa jLJl

1 9» * funrlot; <

j 8 « rasos * sobre- j
mesa

12 chicaras para café
Travessas fundas

cj rasas
Bule porá café

1 Bule ir chá
1 Molheira
1 Mantegueira
lAssucareiaro

Cobertos ovaes
Terrina redonda

1 Concha para á mesm j
1 Fructeira
1 Leiteira com tampa de

metal
100 Peças bastanteménte

elegantes, por

3\ua jKlajoF F&ctmdo, 71a

1 11 ÁT .. © • •

DO

10H>iir üejmrativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspeciona de Hygieiiü-¦ remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rhournati.smo,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle; E' ligeiramente
ráxalivo, auxiliando as funeções do
figado, estômago o. 'iri.le3l.in03.

TOJexir de KoJa eNo-
gueira. Glyce'o-Ferrti»
yiiioso e iPltòspíiatadOj-r-
o remédio por excolléneia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlqrôstí, lyiii|)'\'üisrno, rachitismo,
eacrophu ipse. fraqaesà geral» suspsn-
Soes, irregularidades «fatrurmiiorrliéa,
dismenorrhéas eleucorrhéas), miètrites,
hemorrhagias, caiharro uterino, iücob-
lineucias, perdas brancas, perdas
seminaos, ele.

Solução Axifci-JXervosiít
—de Rodrigues de Andrade, rewediü
lambem appujviidp e'contiecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-lnomiiiv.taílas, taes c\>oio Lar-
royeniie, líaudry. etc, nu tratameiit ¦
da èpiepsia (aiaques de gotla), convul-
soes, hysléria, angina do -peito, pai
pi'lá'çõcs',t.o'nt<'ires: ga'strálgja's, co)icá>.
iusomnias,melanchülia.¥,hypoconclri;\:.,
irritabilirlades; ele. Não produz faiu-

! ioucias nem sympioinas de «hroniis-
mo,> como veítigèos, èaqúeciméiitòs,
etc.

Xarope Peitoral Bul-
samico-de Rodrigues de Andrádt,)
calmante e expéetorantè, efficaz na,-,
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, brimcliites, pneumonias,
influenzas, pletirizes, asthmas, coque-
luches, anginas, roúqüidões, henjo»
ptisês, e quaesquer láiiecçõea do:;
pulmões o da garganta.

Xarope A.uti"AsjiíatS'«
CO— de Rodrigues de Andrade, reme-

dio experimentados seguro, que sendo
usado coiu dieta e constananeiàj
espuça os iicçeoiaüii, o ciu ulUJúU','
a usthuia.

Pilulas Vermifujjué ~de
nodvigues de AtulTado, fámbçm ;,í
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expeljr
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de rna.M-
írliQÒ, santoriírin e outras, as vezes
nocivas A í;nud<í.

luLJecçãõ Ã;»-ti«:E3Í»e'jniÒ4 -
riííi.v, sc«i—-de Rodriguè? de Andrade.
—auti-Septica. fresca, calmante e aro-
matiea. NádSproduz estreilauiontos
e cura ein pouco tçihpo^

pÒÇão A TÍ ti- ÍÍ7 yiif l ics -,
de Roürlgucí rifi Ándra<lé~S()luçãÒ

[aromarica, cjuí.-tira assardàs, pantiqs
e cspiiihas d.(' rosto

.'• Vi

J.i>üi'tiii.
Rodí:iírn'<íS r'.

v 'Oc-íiílvua—tíc
nrirade." r«?'iti.&jí is para

dor d-. ipieos. dvi a1itíjjcT'.tí.on
ida a icüára',''1Ceitò ceio

—ri ¦ ,<
Ct;i'ivei,:

- x.-rl r 53entifvi.cs tm.
áe -ír.drnde, .rfiex-

ra 0; y;:i.'.í'i^ d,a boeca.

' 't , 
**"'

—Os (ifamsdós pwpáiados de P,
GífToui (imiço^. deposito no Ccarã.)

---.Preparadòs á«j A Gonzaga, Soares
àü Amorim, J. da /'tocha Moreira, Bar--

tros Leal, Carlos Miranda, RodolpijQ
llheopiiilo, Mattos etc.

„..
j
;—Preparados norte-americanos de
jHumphrey, Bristol, Ayer, Kemp
|Reutõr,;Kaufmauú, D.oss, Sçott, etc

! - "Purgen," pastilhas de ainikafüíiin
j"piküãs Orieutaes'',"Saúde da Mu«
jlher," ate, ele

tiiuo por yrêÇu» tmu miiipümiijiB
fifí Í k*M A üí 4 Â Vi) # 4 tiE

RUA' S POMPíaí-N. 200—CEARA'.

m---

Para, 1908
HlmanaÊ dos Municípios

O Acha-se exposto á venda c
ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

Contem notáveis artigos entre os quaes a biográphia do saudoso

sAa>m :iiti Oitoai

7o$ooo
á venda na

Ca^ade Lcucas
m

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons

exemplos e immaculada virtude. t •¦--;

Sabic, cloiravaJhe a sciencia reffulgente aureola de uma modéstia rígida, cons-

ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado. -

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afflietas, sobre os penitentes

que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-

res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Chnsto

Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte *de aceta, temperada na pra
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavao de

raül CABRAL & Cí luz, de carinho de animação,

S6-Rua Major Facundo—59 cw*.
fílmanaÊ dos Munkipios

. Xarope lepiraüfo
FORMULA

—1)0—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

£e! o pharmaceütico
Antônio »1» üost»

Theopuilno

De todos os medicamentos des-
ünados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-'
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticus, como sejam : syphili-

| des, ulceras, gommas, placas mu-
| cosas, parafysias, assim como
! d'aquellas que freqüentemente têm
| sede no nariz, bôçca, etc.

E' ainda precònisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, in|iingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
Xí epií rativ os

Dóss :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Oreanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DlüJPO&ETO :

jpiiarttiaciü Franceza
48— Rua Major Facundo—48

Cbákà— Foetai,eza

publicando Voe a biográphia e estampan-

do,lhe o retrato, presta sentido preito .a jnemoria desse santo, correspondendo

assim ao_sentimento geral da socidade cearense.

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no

MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biográphia —Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Ali. Castro
O Cantador--Êstudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque

Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fadi Siareida—Conto—Antonio Bezerra

O Grauno—Conto— Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo -José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

Preço 2S000

ria Araújo
Vantajosos descontos para encommendas superiores a too exempla-js9j

10 "P^»q/-ío r\r\ TÍV^-i^ypJ-pçi 1 R

fi. 6. f. |
CLUB IRACEMA |

A direcíoria desta fi sso-:
ciação convida aos srs. s .bj
scriptores de acções 

'ap|vi-j

rem integraiisar o capital |
de suas acções, em mão do!
Thesoureiro sr.João Areias,I
até o dia ".5 do corrente'
mez, sob pena de perderem
a importância das quantia-
entradas para este fim, nil
forma dos Estatutos em vi

A directoria, no interesse
dos próprios subscriptores,
avisa que o valor do pre-
dio já adquirido para o
fnnccionamento do GLU.B
IRACEMA cobre perfeita-
mente a importância do ca-
pkal despendido, pelo que
as suas acções terão valor
real.

CeariJ, 3 de Septembro
de 1907.

Joaquim Costa Souza.
Secretario

João Nery-
Chama n preciosa a attenção

do sitia numerosa freguezia p«ra
o novo sortimento que acaba
de rocobtr, como seja :

SELLiNS para mentaria dj)
senhora e menina encontra-se
uo João Nery.

SELLINS para montaria de
homem e menino recebeu—•
João Nfíry,

NOVOS incõrilufimenfcos para
violão 110 João ET.ery.

ESPLENHLDO e~"varÍado
sortiaitivto do gregas nó João
Nery.

CH í?ÊDSde palinha moíle
paia horoerái modeiio chique,,

In o •hiàn Nery.
j

CHAPEOS do palinha para
jmontaria de aehhõra, uo Jo§o
Nc,y.

,¦;¦.:' .V:

I

CHAPÉUS de palinha, diyer- •
sos gosroa, pam creanças, "no
Jcão Nery.

ESPLENDIDU pndronagem .^
em lãa para aaia no João ."Nery, -¦

DIYERÇOS gostos em mi-
rinós para saias no João ÍJery. ,

YARIAOISSIMO sortimento
de botinas, para creança no
João Nery.

il \# 1 TIi*£v> ^í« ™ mmt ^m*V

Vende-se á margem da
linha de bonds, nas Damas,
um terreno próprio cem
frueteiras e cacimba, cerca-
do de ar arre, contendo 100

palmos de frente e fundo
correspondente á via-ferrea
de Baturité, contíguo á
chácara do Dr. Thomaz
Accioly ; a tratar na Al-

jaiataria Bezerra, de José
Bezerra de Menezes.

CO PINHOS de juntas par
colletfiaes no Jwão Narv.

CaIXAS para pú„ vidro f'an«
tazias, pluimt8, perfumariaa e
grande variedade cm assecorios
para barbeiros recebeu o vendo
commodàmeute.

João Nery

Rüa ILujor Faounpõ n? 110

c CASA
OMPRA-SE uma a tra-

tar com José Bruno

x.

Menescal
1—3

LE8IVEL

UaraventQ
Nesta typographia diz»se

quem compra um catavento
que esteja em bom estado,
ou que possa funecionar fá-a

Jzendo-.se algum concerto,.
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6S5
E' por quanto se vende

uma duzia de Vinho superior
de CAJU'

Na"Merceariã Santo I
Rua Formosa, 43 e Sena-" 1

dor Alencar, 9.
!

Francisco A. fogueira.

jf

O ü

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

IDmilio Sa,

Praça do Ferreira n. 38,
4—90.

0
A duzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá.
Praça do Ferreira, 38. i j

3! 5WS.I

qualidade muito
Superior

X \j&-——-^J \

MAKCA ORIGINAL

Absoluta piirezá

ÚNICOS EXPORTADORES

R.SlNGLEHURST & €9 LlVERPOO

Taljoaüo De pinho
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 199

ii

1
^r^ <r

Vende" uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

JEDmilio ©a

mim ^xxmm

PiRFl FÂSTll

QUALIDADE SUPERIOR

IV. A. Ross & Sons, Lid

BbiiPàst

^ilTiIrFrii^^--—""^

Pharmacia Hoílanoa
llill llllrilk n™IHl

PIhmusu p
Vinho Fteconsíituinte

DO

i)r. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
lescentes, anêmicas, senhoras gra
vidas e depois du pmíç. v_üí"3
bm pouco tetnpo as flores
rranc?r

veie-se eu tites as Mas
l)|riãtias to Maio

Preço—4$5oo

0 XaroBB de Cabeça ie Nep
IODURADO

do Pharmaceutico
* 3. J. de Hollanda Cavalcante
d -para o sangoe contaminado pelo germen da
jsypíiijis; Tem sido irnpregado em totías as mo-
[sedas que procedem de impuresas do sangue
os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

4-

{PUL MOINA)

do j)r )\slrolabio passos
Este remédio é prodigioso en todas as mo-

lestfas do apparelho respiratório
Vidro 2$»0

t>..» 1. t- •_ _ . \r -
J^UUiai) CMÍ l_eijJllld <i \\<uux.z

DO

2)p. yft.j%oiwada^oc6a
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
uo tratamento das moléstias do apparelho
.respiratório.

/ Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração e ao m esmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—tvioio de
comer teíra>— geophagia.

10 Xaroue Peitoral Composto 1
POR |

m F. Randolpho X, m
daSiíva I

ií> • «3^m«j& -•- iF_

®| Approvado pela Inspe- %

I ctoria de Hygiene . dc W

IM
' ro

niMt apelaria piva
_„„ní?.

%1
í

© 1 © .-te'

jJL JLiJ
V*

¦Ê Ceaní é o melhor de tO' W

H dos os preparados até ||'
^ hoje conhecidos contra:— W
W. Bronchites. Infinenza e W
M affecções pulmonares. ^
^ A efficacia d'este po^, |>
jfj deroso medicamento.cons l»

titue o seu único recla*-- Wmme. «r;

risas—M'áj'ar Facundó, 74 e Assembléa, 37
FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

^ Achasse a venda na T^ua
H Ss^na Madureiran. 79.—-

INFORMAÇÕES ||Praça J. d'Alencar, 14. W

fíiarmaeia ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

MjbWiwmwww'"1'" wmMMMÊAWrjmexÈffmm T

Í nal*s I"
fj fM»- Preço . . . 2$ooo 1

^^ ^% ^^ ^f% ^1?

J-. Cabral 4 Cia
Mudaram-se para a'

RUA MAJOE FACIfflDO, 3S
Chamamos attenção 'le su? illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

De Costa Ferreira Sc l?enma

Sympathia, Noémia Olho, Selectcs, Luxos, Graziella, Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimoso?, Triumpho.

De Jezler & Hoening;

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha kExcepcionaes, Puuch, Raio X e Nossa marca.

De A. Caetano da ^ilva

Victorína, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas*

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
t sspeitavel publico , ninguém deixardde ficar satisfeito quanto á qua
i.:dade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundó 35.

FOrtaleza

£; <& Sabcal & (S.ia

Por quanto vende uma duzia de

VVinagre-^3 'li, 
Jtx.

Português, tinto ou branco

Fraca ie Ferreira n. 38
ErvüLIQ S

Edições da sasa "fSivai

25000

5$000

ijp(.

6|000

TaÊoadodeeedfO
Tem em deposito e está re^.

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
orador.

Bôa concecção para as com-

pras de ioo dúzias acima.
João Msry

rjuá jMajor f acui\do UO 28—30

Vaccas- paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Sr

VENDE-SE 

ou aluga-
se a bem conhecida
chácara de Martíni-
ano José de Farias,

com água potável reputada
a melhor de ,ta Capital,
com grande quantidade de
fructeiras botadôras, a tra-
tar com o mesmo na refe*
rida chácara, ou com T. A.
aa iviorca oí v.ia.

Noções de Arithmetica Proíica,iiluatrai3a com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. !$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de rnatke-
maticaa, pelo dr. Evanciaço Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco MarcondeB Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pele dr". Francisco Marcondes
Pereira, br, 5$ cart,

Todas estas ob?.*as Porain escríptas de accordo com o prògram-
ma do Gjmnasiò Nacional e estão adaptadas orficial e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thoraaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar - Ceará.
1 vol. carT-

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grdmmatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Gatheeismo da Doutrina Christã, para uso das ore-
ancas

Taboado Grande, ou pequenas noções de Ariihmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por .T. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, verso9 de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Rabem-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da Bécca do Cea-

rá vol, br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Ródòlplifl Theophilo

br.
Cpllecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidió do

A. Martins Pereira br.
P.oezias completa?,, pelo dr. Manoel Segundo yYaüd.evley br
Amor e Ci?tmé::-drãma'--pè1ò dr, Manoel Seguado.Wandor-

!ey, br.
Providmeia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderloj

br.
Brasileiros e Pprlv.gHe.zcs, drama histórico, pelo dr. Manoel

• Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segurado

Wanderley. br,
.4 Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciaüò, no

prelo, br.
@pande dsposüo de: f

LIVBOS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,
„ religião. '
, medicina.
n direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„ littératnràj .jtc, etc.

OICCIONARIOS e^íTiiüatiea, sejectaa a eò-mpendios para' estudos das lin-
guas;. portugue?.a: frarwoza ingleza, ai lema, hespantíok. italiaua, latina
e grega.

TRATA.DOB DEMÜHlC-i para: piano, violino, mandolino, flauu, nolão" ..(O.ifHJJo:.

; 'In^oni-ita^ ?>haiítazis. soda
j^rivai impresão, aEsetina-

j..eíão.
CARTÕES de- visita, phantasia, tarjaüob, eta *
ENYELOPrFS: conimerçia«a. diploma1-"" oífioioB'Objectos para Eacrj

5S0CO

J$00o'

1$500

$800

$100
$100
1100

2$000
2,$000
¦2$Ò0'6
2$000'

3|000

2$000

2$qop

áiõbo

2$000

2$000

8$0ÕÍ)

1$000

1$000

clarineta e co'à;
APEI8' alniasdO, \

de cores e sórtí
do e pabelâò.

uiiyüdMti -feresVítyvW*
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